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ARTIGO

Sustentabilidade e inovação 
para avançar mais

Eventos como 
o Marcas de 
Quem Decide nos 
permitem refletir 
sobre a construção 
permanente da 
identidade do governo. 
Preocupar-se com este 
aspecto é valorizar 
a transparência, a 
prestação de contas  
e a possibilidade  
de compreensão  
e confiança  
sobre o futuro

Eduardo Leite
Governador do Rio Grande do Sul 

A gestão que lideramos desde 
2019 tem um compromisso firme e 
inabalável: fazer com que seja pos-
sível viver melhor no Rio Grande do 
Sul. Queremos qualidade de vida e 
diversidade, fazendo com que a nos-
sa população se torne mais livre, 
saudável e bem educada e deseje 
ficar no Estado, a ponto de esses 
atributos também se converterem 
em um dos fatores de manutenção 
e atração de novas empresas e in-
vestimentos. É nessa sociedade com 
mais respeito que os indivíduos te-
rão oportunidades, melhores empre-
gos e uma convivência harmônica. 

Para alcançar esse objetivo, 
trabalhamos intensamente para au-
mentar a produtividade da econo-
mia gaúcha, com mais igualdade de 
oportunidades e com o intuito de in-
seri-la nas tendências modernas de 
sustentabilidade e inovação. A cons-
trução desse ambiente é um pro-
cesso longo e repleto de desafios. 
Nos últimos anos, equacionamos 
questões de curto prazo e encami-
nhamos soluções de longo prazo. O 
Rio Grande do Sul reformou, privati-
zou, reorganizou carreiras, reduziu 
impostos, tornou-se mais seguro, 
construiu estradas, estimulou o de-
senvolvimento e a inovação, melho-
rou a competitividade e o ambiente 
de negócios e ofereceu melhores 
serviços de educação e saúde.

Isso não significa que tenhamos 
superado todos os desafios e que 
estejamos imunes a qualquer difi-
culdade. Mas é incontestável que o 
Estado virou o jogo, principalmen-
te na área fiscal. Basta lembrar os 
anos em que convivemos com atra-
sos nos pagamentos de salários e de 
fornecedores, mesmo com alíquotas 
de ICMS majoradas. Graças a muito 
trabalho, isso ficou para trás. 

Nos colocamos em um círculo 
virtuoso e promissor, com uma ja-
nela capaz de estimular o desen-
volvimento das próximas décadas. 
O equilíbrio fiscal permitiu a reto-
mada da capacidade de investi-
mento e de planejamento. Em junho 
de 2021, lançamos o histórico Pro-
grama Avançar, com a injeção de  
R$ 6,57 bilhões em projetos em to-
das as áreas de governo. O Avançar 
espalhou obras por todos os 497 
municípios gaúchos, ampliando os 
serviços públicos de saúde, educa-
ção, segurança, infraestrutura, es-
porte, lazer, turismo, entre outros. 

Nada disso seria possível se as 
contas não estivessem equilibradas. 
Também não teria sido possível lan-
çarmos ao longo do ano que passou 
as bases da transformação daqui-

lo que elencamos como prioridade 
para o novo ciclo de governo, um 
tema que se conecta com todos os 
demais: a educação. Reformulamos 
o Programa Todo Jovem na Escola, 
a maior iniciativa estadual de com-
bate à evasão escolar do País, com 
reforço no auxílio financeiro para os 
alunos da rede. Criamos o Lição de 
Casa, para melhorar a estrutura das 
escolas, e estamos avançando no 
Ensino Médio em Tempo Integral. 

Agora, em 2024, iniciamos um 
novo ciclo de investimentos públi-
cos dentro do escopo do Programa 
Avançar, que foi atualizado também 
na sua marca, passando a se cha-
mar Avançar Mais. Eventos como o 
Marcas de Quem Decide e este es-
paço aberto pelo Jornal do Comércio 
nos permitem refletir sobre a cons-
trução permanente da identidade 
do governo. No caso do setor públi-
co, preocupar-se com este aspecto 
é ir além da promoção, é valorizar a 
transparência, a prestação de con-
tas e a possibilidade de compreen-
são e confiança da sociedade no 
projeto para o futuro. 

Construir e consolidar uma mar-
ca na administração pública é um 
desafio complexo, principalmente 
por conta do contexto em que vive-
mos, com uma disputa permanente 
pela atenção do público em meio a 
tantos estímulos que são propaga-
dos de todos os lados. 

O Avançar Mais reflete, a exem-
plo da sua primeira versão, um pon-
to de inflexão na história recente do 
Rio Grande do Sul. A marca repre-
senta uma mudança de postura na 
administração pública. Se no gover-
no anterior o nosso projeto virou o 
jogo e alterou a agenda a partir de 
transformações estruturais simbo-
lizadas pelo slogan “Novas Faça-
nhas”, o que oferecemos à socieda-
de gaúcha neste segundo mandato 
é uma evolução. Por isso, o “mais” 
que acompanha o Avançar está sin-
tonizado com a atitude política do 
governo, consolida as conquistas 
do último ciclo e projeta outra fase 
de realizações. 

A inovação e a sustentabilida-
de estão inseridas de uma maneira 
decisiva no que projetamos a partir 
desses investimentos. Em um mun-
do cada vez mais consciente dos 
impactos ambientais e sociais das 
ações humanas, esses temas emer-
gem como pilares essenciais não 
apenas para o setor privado, mas 
também para o poder público. O 
comprometimento com esses princí-
pios é fundamental para promoção 
de um futuro próspero e sustentável. 
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Estamos mergulhados em uma 
nova era a partir da revolução tecno-
lógica em curso no mundo. Sistemas 
inteligentes e algoritmos avançados 
se tornaram motores da produtivi-
dade e da inovação humana. Nesse 
contexto, o poder público tem papel 
decisivo para fomentar um ambien-
te de disrupção e inovação. O nosso 
governo colocou o Estado um passo 
à frente para inserção nessa nova 
economia de alta produtividade. 

A inovação está no centro da 
estratégia de desenvolvimento  
do Rio Grande do Sul. Pelo ranking 
do Centro de Liderança Pública, es-
tamos em 1º lugar na promoção de 
empreendimentos inovadores e so-
mos o 2º Estado mais inovador do 
Brasil. Em 2023, entre programas 
para alavancar a produção tecnoló-
gica, como os semicondutores, e a 
inovação aplicada a áreas como saú-
de e agronegócio, além de bolsas 
para qualificação de pesquisadores, 
atingimos o investimento recorde de  
R$ 131,9 milhões na área. 

O olhar atento e provocador do 
governo para esse tema permite que 
possamos direcionar os interesses 
da sociedade e até mesmo a for-
mação de mão de obra para o que 
a nova economia está demandando  
mais em termos de capacidades, ha-
bilidades e competências. Conectar 
cada vez mais o Rio Grande do Sul 
e, principalmente, a sua juventude 
a essa nova realidade significa se-
mear um futuro melhor para todas 
as gerações. A inovação e a sus-
tentabilidade são alicerces funda-
mentais para que possamos avan-
çar mais.


